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    1. INTRODUÇÃO




    Implantar sistema tecnológico em sala de aula é uma necessidade, e realidade, que foi, e continua sendo inserida em todos os níveis educacionais. A implantação de recursos deve estar atrelada ao contexto educacional e aos aspectos considerados relevantes para se obter o sucesso esperado.




    Saber o que, como e em qual momento a tecnologia deve entrar em sala de aula é um fator delicado para o aprendizado eficaz e coerente. Não adianta simplesmente ter o instrumento. É preciso, necessário e urgente que pessoas tutoras aprendam como fazer com que a tecnologia seja parceira do saber.




    A Indústria 4.0 tem por finalidade revolucionar o modelo industrial inovando o processo produtivo. As inovações vão além do chão de fábrica. Passam pela estrutura organizacional e a interação com o mundo dentro e fora da empresa.




    As tecnologias 5.0 invadiram o progresso profissional e social. A inovação dos produtos e serviços aumentam a procura por novidades na educação. Os estudantes precisam saber o que fazer com o conhecimento e como atingir as oportunidades do mercado de trabalho.




    Para Aires, a digitalização é uma tecnologia que impacta no cotidiano das pessoas de forma variada e intensa.




    A emergência da digitalização denuncia que os trabalhadores destas áreas que serão impactadas por essa revolução precisarão desenvolver competências que atendam aos requisitos exigidos pelos diversos setores produtivos para acompanharem os avanços desta nova revolução industrial. (AIRES et al, 2017, p. 2).




    As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão sendo implantadas em sala de aula visando atender a esta nova demanda. A educação assumiu a necessidade, e porque não dizer, a obrigatoriedade, de atualizar os seus instrumentos pedagógicos propiciando um olhar educacional colaborativo, dinâmico e atual.




    A nova profissão que pode ser intitulada “tutoria de tecnologia”1 envolve não somente o ato de implantar os equipamentos, mas também de motivar, criar possibilidades de ensino, atender o público da escola dentro e fora da sala de aula, superar barreiras, entre outras características próprias de cada instituição de ensino.




    Nesse contexto, se faz necessário ampliar os horizontes da tutoria e pensar em um olhar profundo de reconhecimento das dificuldades e facilidades que esta postura traz para o corpo discente e para o corpo docente.




    Seguindo a tendência do filósofo e educador Paulo Freire a inclusão é de todas as pessoas para todas as pessoas, com o foco direcionado para o corpo discente: a Pedagogia libertadora e inclusiva.




    Para Almeida e Rubim as TICs podem permitir diferentes ações da gestão escolar entre elas:




    - possibilitar a comunicação entre os educadores da escola, pais, especialistas, membros da comunidade e de outras organizações;




    - dar subsídios para a tomada de decisões, a partir da criação de um fluxo de informações e troca de experiências;




    - produzir atividades colaborativas que permitam o enfrentamento de problemas da realidade escolar;




    - desenvolver projetos relacionados com a gestão administrativa e pedagógica,




    - criar situações que favoreçam a representação do conhecimento pelo(a)s aluno(a)s e de sua respectiva aprendizagem. (ALMEIDA e RUBIM, 2004, p. 2).




    O projeto pedagógico terá sentido se a coordenação permitir articular as necessidades da equipe pedagógica, do alunado e da escola. Querer implantar um sistema no qual a maioria dos seus pares não está aceitando a mudança, trará desgaste e decepção.




    Cada etapa traz realidade específica. Cada função reflete a importância da liderança como foco de atuação no desenvolvimento do aluno.




    Profissionais da tutoria têm passado por uma revolução no sentido de que seu papel foi sendo alterado conforme o crescimento dos cursos e o envolvimento da sociedade na avaliação do ensino. Hoje há uma preocupação com a evasão, visto que a aceitação do ensino a distância é uma realidade aprovada, porém a falta de contato humano tem trazido uma crescente queda na continuidade dos estudos.




    A evasão escolar tem sido destaque no âmbito educacional. Evasão significa pessoas que desistiram. Não importa o motivo: doença, mudança de endereço, colocação no mercado de trabalho, desinteresse, falta de dinheiro, tudo é considerado evasão.




    O senso de 2021 sobre o EaD apontou a evasão como um grande problema da educação em todas as modalidades de ensino: público e particular; educação básica até a superior, demonstrando que a perda de recursos e materiais acaba gerando o fechamento de cursos. Para Gomes:




    Os respondentes apresentaram um índice de 25% de evasão nos cursos (graduação, pós-graduação e livres) e apontam como principal causa as “dificuldades financeiras” dos alunos. O maior índice foi observado nos cursos presenciais e híbridos, pois os alunos foram transferidos para a EAD, por conta da pandemia, e muitos não se adaptaram às novas metodologias. Apesar de haver programas de controle de evasão em algumas instituições, eles não foram, ainda, consolidados, tal que não se dispõe de informações sobre o processo. (PALANGE 2021, p. 17).




    É visível e viável a necessidade de o ensino estar presente em todos os lugares do planeta. O acesso à informação conquistada pela globalização e a internet criou a possibilidade de aprender sem ter a presença de um(a) professor(a). Porém a necessidade de informações coerentes, corretas, com estrutura de início, meio e fim continua existindo e sendo exigida pelos que querem aprender.




    Saber ensinar é importante para saber fazer.




    O(A) tutor(a) é, e será, um profissional necessário e com grandes possibilidades de crescimento dentro da educação. É preciso definir o seu perfil e ajudar no crescimento do seu papel educacional, pedagógico, administrativo e de liderança.




    




    

      

        1 Termo criado pela autora.
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